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IBERDROLA asedia a trabajadores

 A IBERDROLA controladora acionária da COSERN não 
tem limites em seu tratamento cruel e desumano com os 
trabalhadores. Quando se pensa que se viu de tudo contra os 
empregados chega uma nova denúncia que choca pelos requintes 
de perversidade, desprezo e humilhação nunca antes vistos pela 
Empresa. A direção do SINTERN foi procurada por trabalhadores 
que denunciaram o ASSÉDIO MORAL que vem sofrendo por 
parte da Gerente Renata (Coelba) e da Gestora Ana Cláudia 
(Celpe). Os trabalhadores procuraram o Sindicato por estarem 
com depressão o que tem influenciado nos seus relacionamentos 
familiares. Com certeza, outros trabalhadores se identificarão com 
este caso, pois o assédio patrocinado pela IBERDROLA é prática 
institucionalizada pela Empresa.

Clima de terror
 Desde que a IBERDROLA assumiu o controle acionário 
da COSERN que a reorganização produtiva imposta para a 
Empresa implantou gerentes e gestores corporativos que a 
distância nomeiam verbalmente coordenadoras, com a promessa 
de que esta última um dia serão gestoras. 
 As Coordenadoras quando se dirigem a um empregado 
usam do chicote e do assédio para intimidar os trabalhadores e até 
ameaçar de demissão como fez uma Coordenadora que assim se 
expressou: “Eu não quero lhe demitir”. O SINTERN indaga a 
IBERDROLA concedeu a esta Coordenadora o poder de demitir 
trabalhadores?
  O clima de terror está instaurado. Os trabalhadores são 
transferidos para outros setores onde passam a desempenhar novas 
atividades para as quais não recebem o mínimo de treinamento. A 
IBERDROLA implantou o trabalho “por produção” e aos 
trabalhadores são cobradas metas inatingíveis e caso não atinjam os 
objetivos tornam-se alvos de assédios ou demissão sumária.

Assédio moral explícito
 A Gerante Renata (Coelba) comanda e a Gestora Ana 
Cláudia (Celpe), com auxílio da Coordenadora, executam o 
assédio moral. Se houver algum questionamento por parte do 
empregado, a resposta é sempre de que a orientação é dos 
espanhóis da IBERDROLA.
 A Gestora Ana Cláudia (Celpe) fez a avaliação dos 
trabalhadores não com suas observações e sim com as 
informações que lhe foram repassadas pela 
Coordenadora e quando questionada sobre a péssima 
avaliação que realizou dos empregados, nada 
respondeu, pois não tinha argumentos já que sua 
missão é comandar em conjunto com a Gerente 
Renata (Coelba) as práticas do ASSÉDIO MORAL à 
distância. 
 Ressaltando que a Gestora Ana Cláudia (Celpe) 

procedeu desta forma com todos os 
trabalhadores que ela avaliou, inclusive 
na avaliação do trabalhador Wendell o 

qual foi demitido no dia 09/04/2018. Na 
avaliação a gestora descreveu dois itens 

como "atende parcialmente", disse no final 
que o empregado não precisava se preocupar, pois a avaliação 

não vale nada.
 Então para a gestora Ana Cláudia (Celpe) a avaliação não 
vale nada? Os espanhóis da IBERDROLA têm conhecimento e 
aprovam as ações dessa gestora?

Investigação
 O SINTERN cobra aos espanhóis da IBERDROLA que 
as denúncias realizadas sejam apuradas com rigidez no Comitê de 
Ética da COSERN/IBERDROLA inclusive com a aplicação das 
devidas penalidades.
 O SINTERN indaga, a Gerente e Gestora da 
IBERDROLA não erram?
 Caso os espanhóis da IBERDROLA continuem 
determinando aos seus gerentes e gestores que sejam algozes 
dos trabalhadores em razão de práticas de ASSÉDIO MORAL, só 
restará ao SINTERN denunciar ao Ministério Público do Trabalho.

Temos denúncias de outros Gerentes, Gestores, 

Coordenadores e Sub Coordenadores
 Outra denúncia grave que o SINTERN tomou 
conhecimento foi da Gestora Cynthia. Esta Gestora quando foi 
comunicar a demissão de Eliane invadiu o birô da mesma e se 
apossou do crachá da trabalhadora retirou o chip e jogou o 
crachá danificado sobre o birô, com desdém e desprezo para 
com a trabalhadora na presença de vários trabalhadores.
 Será que foram os espanhóis da IBERDROLA que 
mandaram Cynthia proceder assim?
 O Sindicato têm denúncias de outras Coordenadoras 
que estão assediando os trabalhadores em virtude da promessa 
que receberam de que um dia serão Gestoras. Será que serão 
mesmo? Na próxima edição faremos nova denuncia. Aguardem!
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Relato de uma perseguição
Abaixo transcrevemos o relato do trabalhador Wendel Oliveira que foi demitido no dia 09/04/2018 

após perseguição da Gerente Renata (Coelba), da Gestora Ana Cláudia (Celpe) e das 
Coordenadoras Jessyka Mayara e Juliane Karoline.

 “Diante de toda essa situação que aconteceu, não 
poderia deixar de retratar aqui, toda injustiça, toda inverdade e 
covardia que fui vítima. Infelizmente somos surpreendidos com 
fatos sem verdades, associados à mudanças, tornando nosso 
ambiente inseguro. 
 Depois do Corporativismo, com a gestão ficando longe 
na maioria das vezes, foram criados os cargos de 
"coordenadores", que são os olhos dos gestores. Esses 
coordenadores quem tocam as atividades, e repassam tudo 
que acontece pra eles, na maioria das vezes, passam coisas 
que não acontecem ou então, omitem fatos. 
 Fui coordenado pelas duas do faturamento, tanto 
Jessyka Mayara como por Juliane Karoline. A primeira que vos 
falo, é típica aquela que te faz de amiga, que conta sua 
intimidade para que, ganhe sua confiança e depois consiga dá 
o bote. Quando fui coordenado por ela, cansei de ver por vezes, 
me encher de atividades e depois retirá-las, pelos diversos 
motivos. 
 Logo após um tempo, fui designado para ir pra o 
implausível, atividade coordenada pela segunda, Juliane. 
Nesse caso, fui designado a fazer uma só atividade, durante 
alguns meses. Entendo que se tratava de um objetivo gerencial 
e que precisávamos atingir. 
 Todavia, por vezes vi minha equipe lotada de atividade, 

e queria ajudar, pedindo pra auxiliá-los e toda resposta era um 
NÃO. E todo mês, quando a gente iria iniciar uma atividade, 
toda equipe já tinha tudo definido, porém somente eu, que mês 
por mês precisava pedir o que eu ia fazer, e muitas vezes, 
diminuindo  minhas atividades e eu cobrando da gestora Ana 
Cláudia de Oliveira que fizesse algo, e cheguei até tentar uma 
troca/job pra um outro setor. 
 Sinalizei isso durante algumas vezes que ela veio, e a 
mesma apenas dizia que eu conversasse com a coordenadora, 
que não adiantava nunca, sempre era um NÃO. Durante a 
avaliação do PGD, as duas coordenadoras juntas, fizeram um 
pacote de maldades, que influenciaram na minha demissão. 
 Por vezes, foi dito que a gestora recebeu insumos, e 
quando perguntava que tipos de insumos eram esses, nunca 
tive resposta concreta. Foi quando as barbaridades foram 
ditas. 
 Quem me conhece, sabe que nunca em toda carreira 
na Cosern, me neguei a ensinar, ajudar, compartilhar 
informações. Tanto no meu setor, como em qualquer outro, 
sempre fui solícito em ajudar. Na avaliação, foi dita que eu 
precisava compartilhar informação, porque eu segurava e não 
ensinava; outra coisa importante, que nunca recebia 
feedbacks, o que eu achava que tudo estava indo 
perfeitamente, enquanto aos pormenores, tudo estava sendo 
juntado e dito antes do PGD, o que culminou na demissão. 
 Durante a avaliação a gestora dando em dois 
conceitos "atende parcialmente", disse no final que isso não 

precisava me preocupar, pois não valia nada, era apenas 
u m a  a v a l i a ç ã o  d e 
desempenho, pedindo 
que ficasse calmo e que 
nada iria acontecer.
 Tentei argumentar 
com fatos, para tentar 
reverter  a avaliação, o 
que  não  consegu i . 
Apenas tive a resposta 
de que seria aquela 
a v a l i a ç ã o  e  a s s i m 

ficaria, não teria como 
mudar. Questionei que ela 

vinha aqui durante 3 dias no 
mês, não conseguia enxergar 

tudo, principalmente os grupos 
que eram feito, pra excluir os 

demais. 
 Isso não é um fato isolado que 

acontece comigo, outras pessoas 
passaram pela mesma situação e passam 

ainda, contudo, têm medo de falar e sofrer 
retaliação. São inúmeros casos de pessoas 

que foram obrigadas a fazer atividades 
forçadas, sem treinamento, sem conhecimento, 

e chegar logo a melhor produção. 
 Sempre pautei pela ética, profissionalismo e 

honestidade durante o tempo que passei. Sempre 
fiz o correto e o melhor. Portanto, fica aqui meu 

depoimento diante de tanta injustiça, de inverdades e 
de perseguição que ocorreu.”
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IBERDROLA fez gestão do terror na COSERN
 Demissões após demissões, os trabalhadores da 
COSERN são submetidos a um clima de terror imposto pela 
IBERDROLA. Desde que o grupo espanhol assumiu o 
controle acionário da Neoenergia não se faz nem se pensa em 
outra coisa na Empresa além de desligar seus empregados.
 Não se trata de trabalhadores que t iveram 
desempenho aquém do esperado pela COSERN. Pelo 
contrário, eram empregados exemplares com uma vida de 
serviços prestados para a Empresa, de excelente postura 
profissional. Quando estes estão prestes a adquirir 
estabilidade pré-aposentadoria pelo Acordo Coletivo de 
Trabalho são sumariamente demitidos.
 A direção do SINTERN cobra da IBERDROLA uma 
postura mais humana, ética e transparente em suas ações, 
principalmente na condição de sua política de Recursos 
Humanos. Não é admissível que a falta de critério adotado para 
as demissões imponha tamanha aflição nos trabalhadores.
 Os Recursos Humanos da COSERN/IBERDROLA 
simplesmente não existe.
 O Setor de Recursos Humanos da COSERN/ 
IBERDROLA tem que melhorar muito para ficar péssimo.

A invasão espanhola na Cosern
 Desde que a Iderbrola assumiu o controle majoritário 
do Grupo Neoenergia que os empregados da Cosern têm 
vivido clima cotidiano de terror. Demissões imotivadas, 
assédio moral para alcance de metas abusivas e perseguições 
como forma de punições fazem dos trabalhadores vítimas de 
humilhações, desamino e privações. 
 Trata-se de uma escravidão moderna. Onde não há 
grilhões nem açoite, mas há uma forma maior violência que é a 
instauração do medo pela ameaça de ficar sem emprego.
 O Grupo Espanhol faz mais atrocidades do que os 
holandeses quando aportaram no Nordeste na época do Brasil 
colônia. A história ensina e tende a se repetir. Pela exploração 
e repressão impõem trabalho desumano onde ética e 
coerência não andam de mãos dadas.
 Não se pode esperar muito do futuro de uma que 
Empresa não valoriza seus trabalhadores com mais tempo de 
casa. Não se trata apenas de preservar benefícios a uma 
parcela de empregados, mas é perder uma experiência tão 
necessária em qualquer organização que preze sua força de 
trabalho. Quem se dedica diariamente em suas atividades no 
presente teme por seu futuro.
 A IBERDROLA só pensa em transferir lucro para a 
Espanha a custa da Mais Valia aplicada aos trabalhadores da 
COSERN/IBERDROLA.

IBE AR LDRO
TR RA OB DALHA

Lucro

Cuidado! O vídeo da Neoenergia é falso! Não é permitido
levar a viatura das empresas do Grupo para casa.

IBERDROLA implanta o “Pra Ruá” e o “Para mim”
 Em 2016, a Neoenergia realizou uma Campanha de Eficiência 
energética em parceria com Carlinhos Browm na qual se utilizou dos 
personagens infantis Paxuá e Paramim.
 A IBERDROLA distorceu os personagens ao criar o “Pra Ruá” e 
“Para mim”. Sabem o que significa agora?

 “Pra Ruá” - Este trata dos empregados demitidos e humilhados quem 
foram colocados no olho da rua.
 “Para mim” - Este trata dos lucros cada vez maiores que os espanhóis 
remetem para a Espanha. Lucros obtidos com a prática da mais valia e da 
exploração dos trabalhadores. 
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